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SINDICATO PEDE AO GDF AÇÕES 
PARA EXPANDIR O CONSUMO

O Sindivarejista en-
viou ofício à Secretaria 
de Fazenda pedindo 
que o Governo do DF 
antecipe o pagamento 
da parcela final do 13o 
salário de seus 120 mil 
servidores para até 9 
de dezembro. Solicitou, 
também, a antecipação 
para 16 de dezembro 
do salário do mês, nor-
malmente pago em ja-
neiro. Medidas, se apro-
vadas, contribuirão para 
expandir o consumo e 
desenvolver a economia.
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PONTO ElETRôNICO 
FICA PARA jANEIRO

Página 8

O início da obrigatorie-
dade do ponto eletrônico 
nas empresas foi prorroga-
do para janeiro. Governo 
diz que não haverá adia-
mento e empresários recla-
mam dos custos das má-
quinas – R$ 3 mil.

Páginas 4 e 5

Candidatos a empregos 
temporários de fim de ano 
fazem cursos de qualifica-
ção profissional, realizados 
pelo Sindivarejista. Lojas  do 
DF devem empregar seis mil 
temporários e poderão cha-
má-los através do Balcão de 
Empregos do Sindivarejista.

EM bUSCA DE EMPREGO 

SONHO INFANTIl 

Vendas para o dia das crianças no Distrito Federal devem crescer 3,5%. 
Brinquedos e confecções são os produtos mais procurados nas lojas.
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COMÉRCIO QUER RECUPERAR 
CRÉDITO DE CONSUMIDOR

A três meses para as 
festas de Natal, o 
comércio trabalha 
para garantir que 

os consumidores endividados 
recuperem o crédito e voltem 
a comprar nos últimos meses 
do ano 

Além das iniciativas das lo-
jas, que incluem contato com 
os clientes por telefone e o en-
vio de correspondências com 
propostas para a quitação da 
dívida, a Confederação Na-
cional dos Diretores Lojistas 
(CNDL) lançará a campanha 
“Quero Meu Consumidor de 
Volta”.

CRÉDITO

A meta é reunir represen-
tantes das empresas, chama-
dos recuperadores de crédito, 
e consumidores interessados 
em renegociar dividas. 

O projeto da campanha foi 
promovido ano passado em 
Belo Horizonte e, para Roque 
Pellizzaro Jr., presidente da 
CNDL, superou todas as ex-
pectativas. 

“A Casas Bahia recuperou 
o crédito de um público con-
sumidor três vezes maior que 
o esperado. E nesse tipo de 
ação, o médio varejista tam-
bém tem chance de ter de 
volta sua clientela”, disse. 

Em 2011, as condições de 
negociação devem ser as mes-
mas de 2010: parcelamento 
dos débitos em até 24 vezes 

Para aumentar as vendas, comércio va-
rejista facilita o pagamento de dívidas 

sem juros – mas com correção 
monetária – e mensalidades 
mínimas de R$ 50. 

O período escolhido para 
o lançamento da campanha –  
outubro e novembro – coin-
cide com a liberação, pelas 
empresas, da primeira parcela 
do 13º salário, usada para o 
pagamento de dívidas.

CONSUMO
 
Só a Serasa Experian espera 

que quatro milhões de pesso-
as em todo o País voltem a ter 
crédito este ano, 33% a mais 
que em 2010. 

O presidente do Sindiva-
rejista, Antonio Augusto de 
Moraes, observa que as lojas 
só têm a ganhar com a volta 
dos consumidores às compras 
no fim de ano, o que gera 
empregos e renda. 
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SINDICATO PEDE QUE GDF ANTECIPE 
O 13º E O SAlÁRIO DE DEZEMbRO

Governo

Em nome das 28 mil em-
presas de rua e de shoppings, 
o Sindivarejista enviou ofício 
ao secretário de Fazenda, Val-
dir Moysés Simão, solicitando 
que o Governo do DF analise 
a possibilidade de antecipar 
o pagamento da parcela final 
do 13º salário de seus mais 
de 120 mil servidores para até 
o dia 9 de dezembro.

No documento, o presiden-
te do Sindicato do Comércio 
Varejista, Antonio Augusto 
de Moraes, diz que “também 
seria uma medida de largo al-
cance sócio-econômico a an-
tecipação para 16 de dezem-
bro do salário de dezembro 
dos funcionários do GDF, que 
normalmente é liberado nos 
primeiros dias de janeiro. 

IMPOSTOS

Moraes afirma, ainda, que 
“tais providências, se adota-
das, seguramente darão um 
incremento às vendas do 
comércio varejista, contri-
buindo, paralelamente, para 
uma maior arrecadação de 
tributos”. 

Em outro ofício, o presi-
dente do Sindivarejista pediu 

MEDIDA, SE APROVADA, DEVERÁ EXPANDIR AS VENDAS DO COMÉRCIO

Antonio Augusto (E) solicitou ao secretário de Fazenda, Valdir Moysés 
Simão, a adoção de medidas voltadas ao desenvolvimento da economia  

ao secretário de Fazenda que 
o recolhimento do Imposto 
Sobre Circulação de Merca-
dorias – ICMS – referente às 
vendas de dezembro próximo 
seja dividido em duas parcelas 
iguais, sendo a primeira para 
20 de janeiro e a segunda 
para 20 de fevereiro de 2012.

EMPRESAS

A medida, se aprovada, irá 
facilitar o fluxo de caixa das 
empresas, sem causar maio-

res dificuldades ao sistema de 
arrecadação do governo.

METRÔ

Sempre na defesa do co-
mércio, o Sindivarejista reme-
terá ofício à direção do Metrô 
pedindo que nos fins de se-
mana de dezembro – dias 3 
e 4, 10 e 11 e 17 e 18 – os 
trens circulem até às 23h30 
para facilitar o deslocamento 
de consumidores e de comer-
ciários não motorizados. 
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TEMPORÁRIOS PODERÃO SER 
EFETIVADOS ATÉ FEVEREIRO

DADOS MOSTRAM QUE 25% DOS TEMPORÁRIOS PODERÃO SER CONTRATADOS

Deusa Borges Oliveira e o professor Cléber Novais constataram interesse 
dos alunos em estudar para disputar emprego no comércio de Brasília

C om 28 mil lojas de 
rua e de shoppings, 
o comércio varejista 
do Distrito Federal 

espera criar pelo menos seis 
mil empregos temporários a 
partir deste mês. O presiden-
te do Sindivarejista, Antonio 
Augusto de Moraes, observa 
que, historicamente, o índice 
de efetivações no início do ano 
fica entre 20% e 25%. “Tudo 
dependerá do empenho, dedi-
cação e grau de profissionalis-
mo de cada um”, declara.

Lindomar Aparecida Silva, 
gerente do Núcleo de Edu-
cação do Senac, presenciou 
a aula inaugural dos cursos 
de qualificação profissional. 
Ela diz que os alunos estão 
bem interessados em apren-

der como devem trabalhar no 
comércio. A subgerente do 
Senac do Plano Piloto, Deusa 
Borges Oliveira, afirma que a 
unidade deverá reunir mais de 
400 alunos nos períodos da 
manhã e tarde.

A aluna Ivete Costa da Sil-
va, 35 anos, nascida no Ma-
ranhão, está desempregada 
há três meses e optou pelos 
cursos do Sindivarejista para 
voltar ao mercado. “Estou 
gostando muito”, confessou.

Stephanie Zulane, 18 anos, 
trocou Manaus por Brasília  
para estudar e trabalhar no 

comércio. “Tenho pensamento 
positivo e espero conseguir em-
prego preferencialmente em lo-
jas de shoppings”.

Lindomar Aparecida, gerente do 
Senac: cursos estimulam alunos 

Stephanie Zulane saiu de Manaus 
para trabalhar no comércio do DF 
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 EMPREGOS NO COMÉRCIO ATRAEM 
MAIS DE SEIS MIl CANDIDATOS

DE OLHO NO FIM DE ANO, COMÉRCIO INICIARÁ CONTRATAÇÕES EM OUTUBRO

Antonio Augusto:cursos do Sindivarejista abrem perspectivas para quem 
vai trabalhar em lojas e 25% dos temporários podem ser efetivados

Em parceria com o Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Comercial (Senac), o Sindi-
varejista está promovendo 
cursos de qualificação profis-
sional para candidatos a em-
pregos temporários de fim de 
ano. As aulas são ministradas 
no Senac do Plano Piloto, Cei-
lândia, Gama e Sobradinho.

As inscrições ainda podem 
ser feitas pelo site www.sin-
divarejista.com.br. Ao abrir os 
cursos, o presidente do Sindi-
varejista, Antonio Augusto de 
Moraes, discursou explicando 
que a meta é elevar o padrão 
de atendimento nas lojas.

FIDELIZAÇÃO

Ele disse, ainda, que “o sin-
dicato se preocupa com a for-
mação da mão de obra. Um 
dos pontos mais importantes 
no comércio é o atendimen-
to. Se o consumidor é bem 
atendido, certamente ele será 
fidelizado e retornará – e isso 
os cursos ensinam”, explicou.

As matérias envolvem Pla-
nejamento e Controle de Es-
toque, Técnicas Básicas para 
Operar Caixa e Técnicas de 
Vendas.

Os ensinamentos são repas-
sados por professores univer-
sitários como, por exemplo, 
Cléber Novais. Mineiro de Pa-
trocínio, ele é formado em Ad-
ministração de Empresas e em 
Engenharia de Produção, com 
especialidade em Logística, 
Transporte e Planejamento.

INTERESSE

Cléber é responsável pelas 
aulas de Planejamento e Con-
trole de Estoque. “A turma está 
muito interessada tanto na ma-

téria como em tentar emprego 
no fim de ano”, disse.

Ao todo, mais de seis mil 
candidatos a emprego envia-
ram pela internet currículos 
ao Sindivarejista na esperança 
de serem chamados. “Tenho 
fé em Deus que voltarei a tra-
balhar”, disse Zenaide Pereira 
no Senac, no Setor Comercial 
Sul. 

Lojistas devem entrar em 
contato com o Balcão de Em-
pregos do Sindivarejista e so-
licitar candidatos a empregos 
temporários.
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O Conselho Nacional de Política Fazendária – 
Confaz – aprovou a convalidação de incentivos 
fiscais do ICMS que haviam sido considerados 
inconstitucionais pelo Supremo Tribunal Federal 
– STF – em junho. 

A medida significa uma vitória para centenas 
de empresas instaladas no Distrito Federal e be-
neficiadas pela versão inicial do Programa Inte-
grado de Desenvolvimento Econômico e Susten-
tável – Pró-DF, e atacadistas contemplados pelo 
Termo de Acordo de Regime Especial (Tare) e 
Regime Especial de Apuração de Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias (Rea), ações criadas 
para atender o setor atacadista que também fo-
ram questionados na Justiça.

PONTO FINAL
  
Com a decisão, eles não terão de pagar o re-

troativo dos créditos entre o regime normal e 
o tratamento diferenciado. Para o secretário de 
Fazenda, Valdir Moysés Simão, que liderou as 
discussões sobre a convalidação, a decisão do 
Confaz coloca um ponto final na insegurança 
jurídica que o cancelamento feito pelo STF cau-
sou. A decisão vale para as garantias já conce-
didas. 

Segundo a Secretaria de Fazenda, somente 
no caso do REA, o valor que os beneficiários te-
riam que devolver é de R$ 1,654 bilhão, total 
relativo a descontos no pagamento do ICMS.  

Estão inscritas no Termo de Acordo de Re-
gime Especial e no REA mais de duas mil em-
presas. No Pró-DF 1, apenas nove participantes 
estavam ameaçados de prejuízo, uma vez que a 
maioria migrou para o Pró-DF 2.

TARE E REA: CONFAZ APROVA
CONVAlIDAÇÃO DE INCENTIVOS

Decisão do Confaz, envolvendo o Tare e o Rea, terá 
reflexos na economia do Distrito Federal 
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SINDIVAREjISTA DEFENDE 
ESTACIONAMENTOS SUbTERRÂNEOS

META É DESAFOGAR TRâNSITO NAS PRINCIPAIS ÁREAS DO PLANO PILOTO

Na Esplanada dos Ministérios, carros são estacionados mesmo com pla-
cas proibitivas. Solução pode ser a construção de vagas subterrâneas 

O Sindivarejista levará ao 
Governo do Distrito Federal 
proposta para que implante 
e privatize estacionamentos 
subterrâneos em vários pon-
tos do Plano Piloto. A idéia 
inicial é, mediante uma parce-
ria público-privada (PPP), criar 
vagas subterrâneas no Setor 
Comercial Sul e Norte, Setor 
Bancário Sul e Norte, nas en-
trequadras da avenida W3 Sul, 
nas 400 e na W1 – que fica 
entre as quadras 100 e 300, 
ao lado das comerciais. 

MODERNIZAÇÃO

O presidente do Sindivare-
jista, Antonio Augusto de Mo-
raes, disse que “Brasília precisa 

ser repensada e modernizada, 
sem que signifique agressão 
ao tombamento da cidade”. 

ESPLANADA

Para ele, no momento em 
que governo, Câmara e Se-
nado sinalizam na direção da 
abertura de estacionamentos 
subterrâneos para 40 mil car-
ros na Esplanada dos Ministé-
rios, “o comércio deseja que 
vagas subterrâneas diminuam 
o drama que é estacionar no 
Plano Piloto nos dias úteis”.

O presidente do Sindivare-
jista frisou que os estaciona-

mentos subterrâneos deverão 
respeitar as linhas arquitetô-
nicas de Brasília. “Em várias 
cidades da Europa e da Améri-
ca do Norte há estacionamen-
tos subterrâneos construídos 
com inteligência porque eles 
não interferem na arquitetura. 
É algo assim que desejamos 
para Brasília”, analisou. 

Para Moraes, “o Distrito 
Federal, hoje com 1.300.000 
veículos, deve buscar soluções 
para a falta de vagas”. 

Afirmou que as vagas sub-
terrâneas levarão mais consu-
midores ao comércio, o que vai 
gerar mais empregos e renda.

As entrequadras da W3 Sul podem 
ter estacionamento subterrâneo 
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O início da obrigatoriedade do ponto eletrô-
nico nas empresas foi prorrogado pela quarta 
vez, segundo uma portaria divulgada pelo Mi-
nistério do Trabalho no Diário Oficial. A data 
para a adoção do novo controle de jornada pas-
sou para janeiro de 2012. Na portaria, assinada 
pelo ministro Carlos Lupi, o governo afirma que 
não haverá mais adiamentos. 

O novo ponto eletrônico terá de imprimir 
um comprovante ao trabalhador toda vez que 
houver registro de entrada e saída, inclusive do 
almoço. Empregadores reclamam do  preço dos 
novos equipamentos, que devem custar pelo 
menos R$ 3 mil.

HORÁRIO DE VERÃO

O horário de verão começará este ano em 16 
de outubro para acabar no dia 26 de fevereiro, 

GOVERNO ADIA PONTO
 ElETRôNICO PARA jANEIRO

o último domingo do mês. A estimativa do Mi-
nistério de Minas e Energia é de que seja regis-
trada redução de 4% no consumo de energia 
elétrica na hora do pico nas regiões Sul, Sudeste 
e Centro-Oeste. 

DIA DA CRIANÇA 
MOVIMENTA lOjAS 

As vendas para o dia da criança – 12 
próximo – deverão crescer 3,5% no co-
mércio do Distrito Federal. Brinquedos e 
roupas são os produtos mais procurados 
pelos consumidores.


